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RECADO DO ZÉ

REFORMA AGRÁRIAPg. 2Pg. 2Pg. 2Pg. 2Pg. 2

A violência no campo continua.

CONVÊNIO COM SINTAEMAPg. 3Pg. 3Pg. 3Pg. 3Pg. 3

DENÚNCIAS DE FÁBRICAPg. 3Pg. 3Pg. 3Pg. 3Pg. 3

Veja o que está acontecendo nas fábricas.

Mais uma opção de lazer para o trabalhador vidreiro.

VEJA AINDA NESTA EDIÇÃO:

Quando o trabalhador  toma consciência da
importância de se juntar, de se reunir, de se

organizar  porque sabe o quanto precisa lutar para
ser menos explorado, ele não volta atrás. Ele
“pega gosto” e vai  em frente . Começa pelas

campanhas salariais que na categoria
vidreira este ano conseguiu um bom acordo.
Ao lado, trabalhadores reunidos em frente as

fábricas, no decorrer do último ano.

e-mail:  vidreiros.sp@terra.com.br
site: www.vidreiros.org.br
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O Vidreiro deseja, antes
de tudo,  que esse ano

de 2005 traga muita
coragem e garra para que a
categoria possa estar cada
vez mais participando das
atividades do seu
Sindicato. É difícil dar duro
dentro da fábrica e ainda
arranjar  tempo e
disposição para ir até o
Sindicato trocar umas
idéias com os
companheiros.
Porém,  pode ser que
depois que tome gosto, o
trabalhador acabe
aprendendo a arranjar um
jeito de participar.
Esperamos que nesse novo
ano muita gente da
categoria fique “viciada”
em participar  da vida
sindical.
Será que nossa conquista
poderia ter sido melhor se
toda a categoria tivesse
participado da luta? Talvez,
seja tempo de nos
organizarmos melhor que

os patrões. Quando todos
os trabalhadores
reconhecerem que a
primeira grande conquista
é ter consciência, que tudo
depende da força da
organização, já haverá
disposição e alegria para
lutar. Sentir, pelo menos,
que não entregamos de
bandeja o nosso destino ao
poder do capital, já seria
uma coisa muito boa. O
reajuste conseguido na
Campanha Salarial de
2004-2005 foi de 8,20%.
Isto para todas as faixas
salariais a partir de 1 de
dezembro/2004. A inflação
do período de dezembro de
2003 a novembro de 2004
acumulou 5,79%. Portanto,
tivemos um aumento real
de 2,28%. O salário
normativo fica assim: piso
de admissão por 60 dias é
de R$478,88  e o piso de
efetivação é de R$523,75.
A Convenção totaliza 66
cláusulas. Fica garantida a

manutenção de 55
cláusulas sociais por 24
meses. No próximo ano,
serão discutidas somente
as 11 cláusulas
econômicas. As cláusulas,
em geral, não são
garantidas por lei. São o
resultado das negociações
entre o seu Sindicato e os
patrões. Valem para todos
os trabalhadores da
categoria associados ou
não ao Sindicato.

DECLARAÇÃO DE
IMPOSTO DE
RENDA 2005
O Sindicato fará a
declaração dos
associados a partir de
02 de Março até 27 de
Abril / 2005.
-Quartas-feiras das
09:00 às 13:00 h.
-Sextas-feiras das
15:00 às 19:00 h.
Será cobrada uma taxa
simbólica de R$ 5,00.

MOBILIZAÇÃO DOS TRABALHADORES
GARANTE UM BOM ACORDO COLETIVO
MOBILIZAÇÃO DOS TRABALHADORES

GARANTE UM BOM ACORDO COLETIVO

Essas cláusulas dão
garantias do tipo:
estabilidade no emprego
para gestante, para o
trabalhador afastado pelo
INSS e para quem está à
beira da aposentadoria,
reembolso creche, adicional
noturno maior do que está
na Lei e muitas outras
condições que garantem
pelo menos uma certa
qualidade de vida no
trabalho.

CONFIRA
REAJUSTE:

8,20%
PISO DE
ADMISSÃO
POR 60 DIAS:

478,88
PISO DE
EFETIVAÇÃO:

523,75 Assembléia decisiva que aprovou acordo coletivo
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O PATRÃO E O SINDICATO: FALANDO FRANCAMENTE

CHEGA DE MORTE NO CAMPO
REFORMA AGRÁRIA

CHEGA DE MORTE NO CAMPO
A Reforma Agrária é

urgente. Acabar com
a violência no campo, dar
terra, trabalho e pão para
milhares de brasileiros,
também diminui a
violência na cidade. O
governo federal sabia
desde julho do ano
passado que havia
possibilidade de conflito
em Felisburgo, Minas
Gerais. E deixou a coisa
rolar. Os poderosos do
campo estão organizando
milícias armadas. Todo
mundo sabe disso: eles
têm seus deputados e
senadores  que lhes
garantem a imunidade.

Em 20 de novembro de
2004, cinco
trabalhadores do
acampamento
Terra
Prometida
foram
assassinados. O
Ministério da
Reforma Agrária não
deu muita importância
para o caso. São
milhares de famílias que
necessitam terras para ter
casa e trabalho. O
governo comemora os
resultados da economia,
mas para os sem terra o
que aumenta é o
sofrimento.

O mais grave
que notícias
semelhantes-

mortes pelo
Brasil afora -

passaram a ser
notícias tão
repetidas que

há  risco de
serem

consideradas
“normal”. Normal

assassinar aqueles que
lutam pela reforma
agrária. Nós, do sindicato
e todos os trabalhadores
vidreiros passaremos a
levantar a voz para
condenar os
assassinatos de

companheiros sem terra.
Todos os que participam
das lutas da categoria
sentem na própria carne o
que representa a repressão
ao nosso movimento. O
MST está convocando, para
abril próximo, uma marcha
a Brasília pela Reforma
Agrária e nós devemos,
desde já começar a
incentivar a participação
do nosso Sindicato nesta
atividade. E, definitiva-
mente, as lutas de nossos
irmãos sem terra é a
mesma luta que
desenvolvemos nas
fábricas: todos lutamos
por um mundo melhor!

Tá vendo aquele edifício
moço?/
Ajudei a levantar/
Foi um tempo de aflição/
Eram quatro condução/
Duas pra ir, duas pra
voltar/
Hoje depois dele pronto
olho pra cima e fico
tonto/
Mas me chega um
cidadão e me diz
desconfiado, tu tá aí
admirado ou tá querendo
roubar?/
Meu domingo tá perdido
vou pra casa entristecido
Dá vontade de beber/
E pra aumentar o meu
tédio eu nem posso
olhar pro prédio
que eu ajudei a fazer/

Tá vendo aquele colégio
moço?/
Eu também trabalhei lá/
Lá eu quase me
arrebento/
Pus a massa fiz cimento
Ajudei a rebocar/
Minha filha inocente
vem pra mim toda
contente/
Pai vou me matricular/
Mas me diz um cidadão
Criança de pé no chão
aqui não pode estudar/
Esta dor doeu mais forte
por que que eu deixei o
norte eu me pus a me
dizer/
Lá a seca castigava mas o
pouco que eu plantava
tinha direito a comer/

Tá vendo aquela igreja
moço?
Onde o padre diz amém/
Pus o sino e o badalo
Enchi minha mão de calo
Lá eu trabalhei também/
Lá sim valeu a pena
Tem quermesse, tem
novena e o padre me
deixa entrar/
Foi lá que Cristo me disse
Rapaz deixe de tolice
não se deixe
amedrontar/

Fui eu quem criou a terra
enchi o rio fiz a serra
Não deixei nada faltar/
Hoje o homem criou asas
e na maioria das casas
Eu também não posso
entrar/ bis.

ZÉ GERALDO

Cidadão

Ninguém tem dúvidas
quanto à importância

do Sindicato e da
categoria na campanha
salarial e no fechamento
do Acordo Coletivo. É a
categoria dentro do
Sindicato que aumenta
nossa força nas
negociações com a
empresa e nas
reivindicações políticas da
vida fora da empresa,
como é o caso da saúde
pública e da educação.
Por que algumas empresas
orientam os
trabalhadores, não
sindicalizados, a
solicitarem que o
desconto da contribuição
retributiva não seja feito?
O objetivo do patrão é

enfraquecer a luta do
Sindicato da categoria. É
aquela velha coisa de
pensar que cortando as
contribuições vai
enfraquecer a luta. Isso
em pleno século XXI .
O Sindicato é da
categoria. Portanto, o
dinheiro das contribuições
dos trabalhadores é gasto
com a categoria. Temos a
sede e as subsedes,
fazemos boletins, jornal,
caderno do acordo
coletivo, os encontros, o
Congresso, a participação
em cursos, etc. Também
temos funcionários para
manter funcionando toda
essa estrutura, que é do
trabalhador vidreiro.O
Sindicato também dispõe

de profissionais liberais,
como dentistas,
advogados, médico,
jornalista e técnico em
saúde do trabalho.
Os trabalhadores não
associados poderiam
refletir sobre tudo isso.
Eles recebem os benefícios
das conquistas obtidas
nas negociações. Porém,
perdem a grande
oportunidade de
conhecerem, de
participarem com a
categoria de momentos
importantes para a vida
em grupo, como
assembléias, congressos,
debates. Você que segue a
cabeça do patrão, fique
atento: é você quem
perde, com certeza.

O PATRÃO E O SINDICATO: FALANDO FRANCAMENTE

Um terremoto  no
fundo do mar

provocou  a grande onda
cujas conseqüências vimos
na TV. Horrível. Crianças
caminhando no meio de
corpos e outras imagens
de arrepiar. Oito países da
Ásia, cinco da África
foram atingidos.
Morreram também 15 mil
pessoas de 45 outros
países: suecos, alemães,
mexicanos, australianos,
franceses, italianos,
finlandeses e até mesmo
brasileiros. Foi uma
catástrofe planetária  na
semana de Natal.

Uma catástrofe natural
que o homem não pode
conter, mas se fosse num
país rico o número de
vitimas seria muito
menor. No Japão, embora
não se possa fazer nada
contra o maremoto, há
sistemas de aviso e
informação para a
população que corre para
locais altos. Esse
terremoto submarino e as
ondas gigantes
produziram um enorme
choque emocional no
mundo inteiro. Uma
comoção natural diante
de tanto sofrimento

humano, de
tanta
desolação.
Uma vontade
de ajudar se
transformou
em uma
grande onda
de
solidariedade.
Talvez, seja
essa uma grande
oportunidade, uma lição
para o ser humano tão
metido a poderoso, dono
de tecnologias avançadas,
considerando o tal do
mercado mundial,
colocando o ser humano

como feito para estar
apenas vivendo em função
dessa coisa chamada “
dinheiro e mercado”.
Talvez, essa solidariedade
nunca vista seja resultado
de alguma mudança que
esteja vindo por aí...

Caderno do Acordo Coletivo para
2005. Leia e guarde.

VIDA SINDICAL

A NATUREZA ATACA

TSUNAMI: ONDA GIGANTE MATA MAIS DE 150 MILTSUNAMI: ONDA GIGANTE MATA MAIS DE 150 MIL

A tristeza de um povo diante da tragédia
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DENÚNCIAS

Os sócios do nosso Sindicato podem usufruir, também, da Colônia de Férias do
Sintaema, Localizada em Nazaré Paulista, ao lado de uma represa. Os
companheiros que moram em Atibaia, Nazaré Paulista e Guarulhos estarão
bem próximos.  Uma Casa pequena para 8 pessoas custa 55 reais a diária. A
casa maior  para 12 pessoas  será 70 reais. Para maiores informações basta
telefonar para  3329.2502  e falar com a Claudia ou na portaria: 4597.1322.
Para as visitas no final de semana será cobrada uma taxa de  5 reais.

Observação: o trabalhador tem que apresentar, obrigatoriamente, a
carteirinha de associado, holerite atual e documentos dos dependentes,
na recepção.

Como chegar: ônibus parte da Pça. dos Estudantes - Guarulhos (destino atibáia)
descer no km 59,5 da Rodovia SP36.

NOTÍCIAS DO CHÃO DA FÁBRICANOTÍCIAS DO CHÃO DA FÁBRICA

CONVÊNIO

“Nada do que foi será/
de novo do jeito que já
foi um dia/
Tudo passa tudo
sempre passará...

Lulu Santos

É O HOMEM
PROVOCANDO
A NATUREZA
O Brasil não tem
terremoto nem ondas
assassinas. Mas, tem 70
milhões de pessoas
muitos pobres, e uma
concentração de renda
que esfrega na nossa
cara, todos os dias, a
destruição do futuro de
milhões de crianças. E
isso não provoca
nenhuma solidariedade
mundial. O pior é que
toda hora a gente ouve
esse papo furado de que
aqui somos
privilegiados, uma terra
abençoada por Deus e
bonita por natureza.
Privilégio e bonita pra
quem? Quando alguém
vier com esse papo de
que aqui é uma terra
boa porque não tem
terremoto, esfregue na
cara dele: onda gigante
não se pode segurar, é
da natureza. Mas a
riqueza na mão de
poucos é sacanagem.
Corte a onda de quem
vier com esse papo, isso
é coisa de sacanas que
os  ignorantes repetem.
Temos que  procurar
nos organizar, nos
mobilizar para cortar a
onda de privilégios
dessa minoria dona de
tudo. E tem mais: a
violência provocada
pela falta de esperança
numa vida mais digna
está acabando até com
a boa vida dessa elite
endinheirada”.CONVÊNIO COM A COLÔNIA DE FÉRIAS DO SINTAEMA

Rodovia SP36 Juvenal Ponciano de Camargo
CONVÊNIO COM A COLÔNIA DE FÉRIAS DO SINTAEMA

Rodovia SP36 Juvenal Ponciano de Camargo

ANCHIETA: QUE TAL  UM
AMBIENTE DE TRABALHO
DIGNO?
Os acidentes aumentam
com os empregados
trabalhando sob pressão.
Parece mentira mas esta
empresa não está nem aí
...Isso prejudica a todos,
dá pra entender?
Os trabalhadores da
ferramentaria querem
trabalhar com segurança,
exigem respeito e querem
ser bem tratados. Este
recado é uma advertência!

ANCHIETA 2: HÁ MIL
RAZÕES PARA LUTAR!
O sindicato avisa a todos
os trabalhadores da
empresa que vamos iniciar
a nossa luta, entre outras:
1. Pela PLR
2. Reajuste do Ticket que
está congelado há dez
anos.
A marreta para quebrar o
gelo está nas mãos dos
trabalhadores!
3. Vamos brigar contra os
chefes que andam pisando
nos companheiros e
companheiras. Exigimos
respeito, inclusive, uma
certa dona do DP, que
maltrata as trabalhadoras
que entregam atestado
médico. 2005 será um
ano de muita luta!
O encarregado da
embalagem do 1º turno
gosta de humilhar as
trabalhadoras da esteira...
O sindicato vai mudar
isso, com certeza!

WHEATON: MORTE  DE
COMPANHEIRO, TODOS
CHOCADOS  COM
ACIDENTE ESTÚPIDO!
Faleceu o
companheiro
trabalhador
Jailson Alves
da Silva, 21
anos, no dia 1 de janeiro
passado. Jailson
trabalhava na firma desde
o dia 12 de setembro de
2002. Ele, que foi
atropelado no portão de
sua casa, deixa muitas
saudades de seus
companheiros.

MERIDIAN – RIO CLARO:
CASAL 20 PODE ESPERAR
O TROCO
O casal 20 da Meridian
(eles já sabem de quem
estamos falando) fez uma
carta modelo para os
trabalhadores não
associados entregarem no
Sindicato para não ter o
desconto retributivo.
Pura sacanagem!
A dupla deveria é fazer
um modelo para acabar
com as falcatruas dentro
da empresa. O Sindicato
vai continuar com a luta
para acabar com a mão de
obra terceirizada.
A guerra que eles
iniciaram vai repercurtir
até no exterior, pois a
empresa é multinacional.
Vamos ficar de olho na
PLR 2005, inclusive para
os não associados.
Advertência: Casal 20,
coloque as barbas de
molho...

VTC –ITUPEVA: LISTA  DE
PROBLEMAS, VAMOS
BRIGAR PELA SOLUÇÃO!
O Sindicato recebeu
denúncia de que a
empresa aplica o golpe da
experiência: esse período
ultrapassa os 90 dias.
Não paga o salário da
função. Não registra a
hora extra no cartão de
ponto, não fornece
uniforme, não serve café,
e os cupinchas do patrão
desce a lenha no
Sindicato. Aqui fica o
aviso: sabemos das
irregularidades que fazem
dentro da empresa. A
empresa sabe que está
fora da lei. Sindicato e
trabalhadores devem estar
juntos na mesma luta.

CHEGA DE ATRASAR
O PAGAMENTO NA
IMPERIAL E ROYAL
De uns tempos para cá a
empresa vem atrasando o
vale, o pagamento e
férias. Lembramos a firma
que existe uma Convenção
Coletiva que deve ser
respeitada. Ou regulariza
ou será chamada para
uma mesa redonda, para
começar...

LUVIDARTE I: PRESSÃO
EM CIPEIRO:  PARECE
PIADA  DE MAU GOSTO!
Parece coisa do século
passado. A empresa faz
pressão sobre o
companheiro cipeiro. Em
vez de fazer pressão sobre
cipeiro ela deveria é se
unir aos cipeiros na
tentativa de amenizar os
problemas de saúde que
são muitos...

LUVIDARTE II:
ELE PENSA QUE SABE,
MAS NÃO SABE NADA.
Os trabalhadores não
agüentam mais um tal de
Sabinada que é
encarregado da vidraria.
Ele vive infernizando a
vida dos empregados,
quer controlar a ida ao
banheiro, quando o
funcionário vai tomar
água, maltrata os
ajudantes e até os
vidreiros... O Sabinada
deve ficar esperto porque
o café dele está esfriando.
Ele é só um e nós somos
fortes quando partimos
pra cima unidos! E
estamos de olho no
pagamento das férias em
dobro. Não assine nada! O
Sindicato está conduzindo
esta situação.

COMO UMA
ONDA NO MAR
COMO UMA
ONDA NO MAR

AVISO

O Sindicato estará
fechado nos dias 7 e 8
de Fevereiro (carnaval).
Retornará as suas
atividades normais no
dia 9 às 12 horas.

FORMAÇÃO

WHEATON - M.M.E:
JAVALI NO ESPETO
JA-VALI, encarregado do
setor, além de não deixar
o pessoal trabalhar em
paz, agora quer controlar
horário dos trabalhadores
que precisam ir ao
banheiro, à enfermaria,
tomar café, ir ao Banco
etc. Chega até ameaçar de
demissão, aliás, já
demitiu trabalhador que
não concorda com seu
procedimento de
trabalho. Para não se
comprometer diz que é o
chefe do setor que
manda. Será que o para-
quedas, gerente do setor,
não vê, ou finge que não
vê? Ja-vali toma jeito se
não você vai acabar indo
pro espeto!
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